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Após dois dias reunidos, os delegados da 14ª CNS finalizaram 
na noite de sábado (3) a votação das 346 propostas consolidadas 
distribuídas em 15 diretrizes. Entre as propostas mais debatidas 
pelos grupos estão o modelo de gestão do Sistema Único de 
Saúde (SUS), a relação entre o setor público e privado, e o exer-
cício do controle social dentro dos Conselhos de Saúde no que 
diz respeito à eleição dos presidentes dessas instâncias delibe-
rativas. De acordo com Comissão de Relatoria da Conferência, 
os grupos conseguiram, mesmo com algumas divergências, 
garantir o término dos trabalhos.  

Até o fechamento dessa matéria 14 grupos finalizaram a votação. 
De acordo com Paulo Capel, membro da Comissão de Relatoria da 
14ª CNS, esta é a primeira vez em uma Conferência de Saúde que 
mais de 200 propostas, cerca de 80%, foram aprovadas nos grupos 
de trabalho e não serão levadas à Plenária Final. “Esse resultado indica 
a sintonia entre os grupos, sendo as mais divergentes analisadas 
por todos”, afirmou.  

Ainda segundo Capel, 5% das propostas foram rejeitadas e 
uma média de 15% vai passar pelo regime de votação dos 3.212 

delegados na Plenária Final que será realizada neste domingo (4).
O delegado e indígena João Francisco Neri, do Amazonas, aponta 

a necessidade de implementação das propostas aprovadas. Para 
ele é importante também qualificar os trabalhadores de saúde no 
sentido de orientá-los no tratamento destinado a toda heterogenei-
dade da população brasileira. “O SUS é para todos, para negros, para 
indígenas e outros segmentos. Esperamos que algumas propostas 
aprovadas contemplem a capacitação para que os profissionais 
saibam lidar com a diversidade”, ressaltou.

Mais de 200 propostas são aprovadas pelos grupos de trabalho
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Nos últimos dias, representantes que 
lutam em defesa dos direitos da pessoa 
com deficiência têm tido a oportunida-
de de debater e trazer novas perspecti-
vas sobre o tema a partir da participação 
na 14ª Conferência Nacional de Saúde 
(CNS), que acontece em Brasília até o 
dia 4 de dezembro.

A busca por inclusão desse grupo 
populacional nas políticas públicas bra-
sileiras está entre as metas de vários mo-
vimentos espalhados pelo País. Entre as 

demandas estão acesso e acolhimento 
de qualidade nos serviços disponibili-
zados pelo SUS.

Para o delegado do estado de São 
Paulo, Marco Antônio de Andrade, o mo-
mento da 14ª CNS é de poder discutir a 
saúde no Brasil. “Estou aqui para defender 
o SUS, que é uma das políticas públicas 
do País mais importantes para nós”, disse. 
No entanto, ainda segundo ele, as confe-
rências precisam avançar e disponibilizar 
materiais e equipamentos acessíveis para 

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência - o SUS também faz parte desta história

as pessoas com deficiência visual, por 
exemplo. “Encontrei certa dificuldade 
no quesito acessibilidade na comuni-
cação, mas acho que com o tempo a 
sociedade vai aprender porque desde 
2004 foi aprovado um decreto de acessi-
bilidade. Porém, o Brasil ainda não tem a 
total acessibilidade para as pessoas com 
deficiência”, aponta.
Memória – O dia 3 de dezembro é 
celebrado em todo o mundo como o 
Dia Internacional das Pessoas com De-
ficiência. A data foi inserida no calen-
dário mundial na 37ª Sessão Plenária 
Especial sobre Deficiência da Assem-
bléia Geral da Organização das Nações 
Unidas, realizada em 14 de outubro de 
1992, em comemoração ao término 
da Década.



Fique Atento
•  O horário de saída (check out) dos hotéis será até às 12h, válido tanto para domingo (4/12), quanto para segunda-

-feira (5/12).
•  A última Roda de Conversa da 14ª Conferência Nacional de Saúde acontece neste domingo (4/12), de 13h às 15h, no Espaço 

Saúde e Cultura Paulo Freire e tem como tema Iniquidades no acesso à saúde: Diversidade como princípio do SUS.  

Confira na íntegra todas as matérias:  http://conselho.saude.gov.br/14cns/index.html

Expediente:
Reportagens: Comitê de Comunicação da 14ª Conferência Nacional de Saúde – Fotos: Karina Zambrana, Cleison Moura e Clara Santos 
e  Karla Lucena

O Povo Fala na 14ª CNS! 

Prêmio Sérgio Arouca reconhece ações 
de gestão participativa

Oficina ressalta práticas populares no SUS

Assistência à saúde dos participantes 
também é prioridade na 14ª CNS

Imagem do dia

Acesso e acolhimento com qualidade. 
O que foi dado como novo desafio para o 
SUS está à disposição dos mais de quatro mil 
participantes da 14ª Conferência Nacional de 
Saúde, que acontece até este domingo (4). 
Desde o primeiro dia do evento, todos aqueles 
que precisaram dos serviços do Posto Médi-
co saíram do local elogiando a qualidade do 
atendimento e a característica acolhedora do 
espaço. A equipe multiprofissional se reveza 
em três turnos. Ao todo, são seis enfermeiras, 
duas auxiliares e um médico, além do apoio 
administrativo. Mais de 400 atendimentos 
prestados até o fim da tarde de sábado (3). 

Beatriz Alves Ferreira – Minas Gerais – Delegada 
“Sou da delegação de MG, que é a segunda maior do país. Eu represento o 

segmento de trabalhadores e estamos trabalhando muito nesta 14ª Conferência 
para que nenhuma proposta passe sem ser bem analisada.  Esperamos que 
as propostas aprovadas contemplem também os trabalhadores do SUS, que 
precisam de maior incentivo à capacitação e melhorias salariais. “

Helvécio Ferreira – Brasília - Delegado 
“O SUS é uma construção permanente. A conferência dá a oportunidade 

de rever quadros fixos e variáveis, além de ser um momento extremamente 
democrático em que se faz uso da paridade.  Apesar de algumas questões de 
aparente desorganização, esse é um momento de aprendizado. O erro e o acerto 
fazem parte desse processo de construção do SUS. “

A 14ª Conferência Nacional de Saúde foi palco, neste 
sábado (3), da entrega do Prêmio Sergio Arouca de Gestão 
Participativa. A premiação, que desde 2005 homenageia o 
sanitarista e um dos grandes líderes da Reforma Sanitária 
do país, promoveu o reconhecimento e a divulgação de 
experiências exitosas de gestão participativa em saúde 
nos serviços, organizações e movimentos sociais. Mais 
de 120 trabalhos foram inscritos nesta edição.

O prêmio contemplou três categorias: experiências implementadas em municípios 
com menos de 50 mil habitantes; municípios com mais de 50 mil habitantes; e no âmbito 
dos estados. Os cinco primeiros classificados em cada categoria receberam incentivos de 
R$ 5 mil e os demais foram agraciados com menção honrosa.

A Articulação Nacional de Movimento e Práticas Educação Popular (ANEPS) realizou, 
neste sábado (03/12), oficina sobre Educação Popular em Saúde, na Tenda Paulo Freire. 
Durante o encontro, foi destacada a importância da articulação entre saberes, práticas e 
movimentos, além da construção de um diálogo  entre formação acadêmica e experiências 
daquelas pessoas que desenvolvem práticas de saúde popular como rezadeiras, parteiras 
e quem trabalha com plantas medicinais.

A oficina contou também com momentos de integração entre os participantes, quando 
todos fizeram meditação para canalizar boas energias para o encontro. Ao final, as crianças 
e adultos presentes pintaram um painel com mensagens positivas.


